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v Consultas.- de 8 ás 10 da manhã na
' THA.RM ÂCIA RANGEL".

Chamados a qualquer hora
Acceita também chamados para os

lugares servidos pela estrada de fer-
j?o':e para os próximos â esta cidade.

MEDICO
T3'à> eons-altas das S ás i-O

lioras cia» ^xaaxlxã, e dLe I
ábs 3 cia tarde, ma,

THARMACIA MARINHO".
CHAMADOS A QUALQUER HORA.
Acceita-os tarm/berri. ;pa-

r-a ospon.toss©rvidoa pe-
Ia Estrada ã.e Ferro dLe
Sobral.

DUTRA MENDES
texxx em seu acreditado

estabelecimento, completo e
variado sortimento de fazendas.,

ferragens e miudezas e
•vende tudo

a contento do fregueis.
Praça do Mercado—Sobral.: ii!illlf

E' uma peça bem interessante a men-
sagrem do Sr. Presidente do Estado,
laórmento na parte éüa ^ne se refere ao
regimen tributário.

Lastima sinceramente nào ter sido
possível incorporar definitivamente o im
posto de {consumo ao regimen fiscal do
Estado, man grado o cunho de sua le-
validade, pelos embaraços de todos vós
conhecidos, a que o governo teve de ce-
der, por bem da ordem, econômica e da
normalidade de suas relações com a maio-
ria dos contribuintes.

Si fosse sincero o zelo que S. S de-
clara ter pela normalidade de suas re-
laca.es com a maioria dos contribuintes,
nào esperaria que estes, depois de de-
sattendidos em suas reclamações, levas-

-*em a questão ao Supremo Tribunal Pe-
deral que, Julgando tis impostos, os con-
siderou inconsfcitucionaesc

0 governo, portanto., foi obrigado a
ceder, como aconteceu aos impostos in-
ter-estadoaes e ao monstruoso imposto
de 3°/o sobre as èránsacções commer-
ciaes,

Si S. S tivesse em conta de valor a
bôa harmonia com os contribuintes, co-
mo hypoeritainente declara, podiria a
revogação do imposto territorial, pois a
grande maioria tem protestado contra
este novo tributo., por ser injustificável,
desde que as fontes de rendas do Esta-
do dão de sobeijo para $& despesas, e,
mais ainda, por nào permittirern as cir-
ouinstancias espeçiaes de nossa agricul-
tura 6 de üiossa industria pastoril, de-
vido «t estes annos de péssimos inver-
«os; mas nào pediu á Assembléa que
revogasse a lei", podil-o-á certamente,
¦quando sargirera difficuldades i ri venci-
veis em wu execução e aproveitará o
¦ensejo para uma nova declararão de
;á,mov aos contribuintes.

O que ora nca escripto em sua men-
àajgéuá., não ê mais que um disfarce pro-
prio de suí: política cheia de manhas
é-.de má-fé tão conhecidas por todos.

S. S. jamais cedeu diante da opinião
legitima áb,p->vo cearense, quefeliztiièii-
ts já nãq vae simportainclo os vexames'4o íi&co com resignação eyaugeika e
ucm assistándo impassiveí o desrespeite

á lei e á liberdade, promovido pelos
agentes do partido official, devidamente
instruídos pela machmaçào do egrégio
chefe.

Sua politica tem sido uma tentativa
constante para annullar a vontade e a
dignidade do povo, tentativa esta que
só logrou resultados satisfactorios no
seio de seu próprio partido.

A musica presidencial descreve em
seguida a -situação prospera do thesouro
estadoal, consignando o saldo no exer-
cicio próximo fiudo de 98:076$159 rs.,
que reunido ao saldo transportado dos
aunos anteriores, perfaz uma somma
avultada, apezar da despeza extra-or-
comentaria de 387:812$278 rs.

Para que quer S. S. tanto dinheiro
nos cofres do Estado ?

Si este capital estivesse nas mãos dos
contribuintes, seria melhor factor de
prosperidades para o Ceará, porque no
torvelhinho das transacçÕes, multipli-

{ car-se-ia emprestando energia ao tra-
balho e á circulação da riqueza.

Os cofres estão cheio* e prósperos;
mas o cearense soffre e, para nào mor-
rer a mingua, emigra para o Amnzouas
como o próprio jornal do governo de-
nuncioü em dois artigos no corrente
anno.

Está verificado que o ex >do para o
Norte da Republica é considerável e p j-
de-se affirmar que de Novembro a Ju-
nho emigraram cerca de 10 mil cea-
renses.

Que faz o g)verno estadoal que não
aproveita os saldos era melhoramentos
de utilidade publica, dando trabalho aos
retirantes ?

Que medida tomou ou pretende to-
mar para salvar as numerosas famílias
que. diariamente chegam no Humaytá
em busca de serviço, para não morrerem
de fome?

Junctar dinheiro nos colres, extor-
quindo o povo com impostos exhorbi -
tautes é cousa fácil; não precisa ser
estadista, basta ser deshumano.

S. S. tem esta vaidade e quer satis-
fazel-a, pouco se importando que o p >-
vo fique na miséria.

O resto da musica presidencial 6 um
hymno retumbante a seu governo, fe-
rindo os princípios da modéstia e da
verdade, quando proclama seu governo
de democrático e liberal tolerantà e
recto !

Aqui não ha democracia, ha accio-
lycracia, que é um mixto de absolutis-
mo, patranhas, corrupção e chaleirismo.

Poderá ser liberal si a palavra es-
tiver empregada em mau sentido, ex-
primiudo escravização, subserviência etc.

Quauto a tolerante e recto estão, como
os dois primeiros vocábulos, coma sig-
uificação torcida.

O leitor nâo se admire de chamarmos
musica, em vez de mensagem; a ra#ào:
é simpres: considerados o egrégio um
exceliente musico !

Com sua exma. familia acha-se a pas-
seio nesta cidade o Sr. Major ignacio
Gomes Parente.

O» Srs. Gradvoh! Frères, desta praça,
nos comriiunicamui te rum vendido seu
armazém aos Srs. EstauAláu buAio C.
Frota, Antônio Fruetuoso da Frota e
José Alarico Frota, que continuarão com
o mesmo vamo de negocio sob a razão so-
ciai de Frotas & Ca.

Igualmente On,s communicaram aquel-
les Srs. a organisação da dita socieda-
de, cuja firma, sohdariamense, usarão.

Desejamos á nova sociedade mil proa-
peridaded.

Seguiu para Camocim o Sr.
Dr. José Saboya d'Albuquer-
que, Juiz de Direito da co-
marca.

Para Pernambuco seguiu o
joven conterrâneo Euclydes
Solon da Ponte, que nos trou-
xe suas amáveis despedidas.

Bôa viagem.

SOBRE O AMOR

Amor! doce ventura inebriánte
Que faz da vida escura e desditosa
Um pamiso eterno elourejãiite
Uma estância risonha e venturosa.

Amor! divina estrella, scintillante
Nas sombras da existência dolorosa;
Louro o celeste palinuro iriaute
Que conduza ventura explendwosa.

7

Da minha vida o sonho resplendente,
Da minha gloria o sonho immaculadu
E' o teu amor, o teu amor ardente.

Teu amor que me enche de alegrias
Que symboiisa o íris adorado
Da fé e da esperança de meus dias.

ANNA LIMA

"Ba/X"TDOsa)AME03?±n..

Íl!lS! I NOTICIAS
ACTOo KELIG-IObOS

\li\irv£. -missa cou voútúal ás 9 horas
ooío Padre Alves Linhares.

—missa ás 61/2 hora pelo vigavio da
freguesia Monsenhor Dipgò José dc
Souza Lima.

Estão nesta cidade os Srs..
José Parente è Vicente Go-
mes Parente.

| SANT'ÂNN/1
Festa da Padroeira

Quem, conhecendo a exiguidade dos
recursos desta localidade, tem de obsor-
var á singela, mas expressiva magnifi-
eencia, que apresenta a cidadã, por oceu
siào da festividade da Padroaira Senho-
ra Sant'Anna, não pode deixar de re-
conhecer:

Que a religião catholica, sobre ser a
base indispensável da felicidade eterna,
é ainda a causa efScieute, o inexgota-
vel manancial de inestimáveis ventu-
ras mesmo na vida terrena.

A felicidade, tão difficil, tão fugace,
qual fugitiva miragem, è attiugida de
modo maravilhoso, quando procurada à
claridade do sol da religião catludica.

Fsta tem o mágico c«>ndão de fazer
<> pobre rico, sem que adquira cabedal,
de tomal-o feliz, mesmo quando nâo lhe
proporciona gosos, que a outros se ali-
guram indispensáveis ao seo bem-estar.

A medida du ter, no domínio das am -
biçòes, nunca se eiiche; poi que, aqueile

ique obtém cem, deseja mais cem. se-
nào mil e assim por diante e, por mais
que consiga, não passa de um rico pobre.

Aqueile, porém,.qiie pouco possuindo,
tem aspirações limitadas, razoáveis, tudo
quanto consegue, já reputa bastante; de
uiudo que, è sempre um pobre rico, ou

melhor, um pobre feliz.
Efíectivjunente, a riqueza, como a fe-

licidade, esta ao alcance de todos, desde
que se conformem com o resultado de
seos esforços.

Antes, de indicarmos era qu« cousistO
a expressiva magniliceucúi, de que a,
principio falamos, convém que daterinl-
nemos*as cauzas cnncumttãntes, que mo-
tivain as disposições dos sant'aiineuses,
para considerarem a felicidade, pelo mo-
do porque vimos indicando; pois, só as-
sim se poderá fazer uma idéa do facto,
que a nossa inopia nos priva dé dçácre-
ven com as cores próprias.

A localidade foi fundada por pessoal
de relativo desenvolvimento moral e in-
tellectual, como, entre outros, os pôr;-
tuguezes Miithttua Mendes de Valcon-
cellos, João dn Silveira Dutra, o brazi-
leiro Manoel Ferreira Fontelles, que
servxo como vereador da Villa de Aqui-
raz; pessoal este de c ten ças religiosas
assás firmadas como fervorosos catholicos.

As allitdidas famílias alliaraui-se pu,*
casamento á pessoas procedentes da ei-
dade do Recife, como o coronel Fiaucis-
co ferreira da Ponte, filhas do capitão
Vaz Carrasco (algumas d*is conhecidas 7
irmãs) uma das quaes (Rosa) e -sou se
com o cor o n e l José da Xierez; Fui-ná
Uchôa, homem de regular cultivo, d«
caracter inquebrantavel, que passeia va
á Europa e exerce > importante papel üb
tempo dos Governadores, é um dos tron
cos da familia Sant'Auhensè e avò do
major José Ferreira da Costa, que lie; -
dou lhe a firmeza de caracter e deixou
grande descendência.

DAthi procede o arroujamento das
crenças religiosas deste povo, crença*
que,-longe deserem afrouxadas pela cou
v»Veucia de pessoal hostil ás mesma*
(o que não teve de fiar-se, porque a lo-
calidade não tem recursos para attrahir
pessoal'estranho) tiveram de se tomar
mais e mais robustecidas pelos benéficos
ensinamentos e piedosos exemplos das
mães de familia.

Aqui, graças aos precedentes mencio--
nados, mais cedo do que em muitas ou-
trás cidades, começou a mulher a oceu-
par o ponto de honra, que lhe assigua-
Iam as suas reconhecidas qualidade»
como educadora e moralizadôra da fa-
milia e portanto da sociedade.

«A mulher, disse R»cha Lima; traz
em suas entranhas o futuro, em seos la-
bios a consolação e em sua alma o or-
valho do amor.»

A mulher santAumense principiou
j muito cedo a ser, ao mesmo tempo que,

a companheira nas alegrias e dores do
esposo, a collaboradora deste na educa-
ção dos filhos, euíiltrando-lhes ua ai-
ma, a par das crenças christàs, o amor
da pátria, a obrigação da hospitalidade
e do trabalho, a: edificação da paz e da
concórdia.

Essas idéas recebidas de seos maiores
teem sido cultivadas com desvelo e sào
transmittidas de geração em geração,
como precioso legado, inapreciavel ta-
lisinan.

Quando o terreno é fertilizado pelo
cultivo, a arvore é viçosa, prolífica e os
fruetos sào pingues, abundantes.

Eis porque o sanc'annense é um po -
bre rico, um pobre feliz, religioso. Ia-
borioso, probo, hospitaleiro, pacifico p.
ordeiro.

Adiantadas estas idéas, procuraremos
descrever a festa de, S. Anna, dictando
os factos que mais particularmente cha-
marar-n a nossa attenção:—
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Desde 17 dn corrente, dia da alvora-
&a, começou a a tf) uencia dos moradores
«dá circumvisinhança para a pobre e pe-
-queria mas aceiada e relativamente lia-
*da cidade, b.úrjas casas cm geral, bem
•como a respectiva Kí.atriz, haviam com
antecedência sido retocadas, caiadas, pa-
ra a festa da Padroeira, solemnidade es-
/porada, como am suceesso, que annu-
al mente constitue a preoceupação de to-
dos os habitantes da freguezia.

Essa affinencia tornava-se, cada dia,
uriais numerosa e. nos últimos dias, co-
omeçaram a •chegar os hospedes, princi-
: pai mente os filhos da terra, vindos das
«cidades viálíihas.

As cazas nâo proporcionam accom-
'modações confortáveis, nem para as fa-
inilias da 'localidade; mas, estas como as

-.-de fora, são todas acolhidas com amável
^.carinho pelos habitantes, que experi-
'Mientam, n1essa hospedagem familiar,
•grande satisfação, fazem-na com desva-
üecimento e alegria.

Cada pessoa que comparece á festa,
.-contribuindo para seo esplendor, se tor-
na credora da gratidão dos habitantes,
(que procuram, a porfia, e. por todos os
raodos, manifestar o seo regosijo e re-
conhecimento.

Todos os festeiros tormam uma só fa-
mi lia, traindo todos a intimidade e fra-
íernidade próprias dos que concorrem
para o mesmo fim.

Na tarde de 25 chegaram : o Revdm. [ cento Aguiar.
Joaquim Severiano, vigário de íbyápi- J A todos os dignos hospedes a segu-
na-, Revdm. Antônio Cândido, coadjn- rança de bôa vontade dos sant/auneuses
ctor. ora residente em Massapê, o poeta j 

e o nosso profundo reconhecimento.
sant'annense Pedro Morél, o Major José , SanfAnna, 29—7—907.

No dia 19 foi creada a (2.a) çonferen-
cia de S. Vicente de Paulo, sob a in-
vocação do Coração de Jesm, cuja mesa
ficou assim constituiria: Bacharel José
Mendes---Presidente, major João Ba-
ptista Araújo Vasconcellos, Vice-Presi-
dente, Capitão Francisco Thomaz Lou-
renço, Secretario, Capitão José J. Men-
desde Vasconcellos, Thezoureiro.

No sabbado á noite teve, logar o lei-
lão em beneficio da festividade, sendo
muito concorrido e reudeo mais de ... .
400$pÒ(J rs.

Terminou a festa com missa cantada
de 3 Padres, procissão e beuçào do S. S.
Sacramento.

Em visita ao seo digno filho major
F. Fortuna, telegraphista desta cidade,
acha-se entre nós o Dr. J. d'Andrade
fortuna Pessoa,

Além de muitos cavalheiros de diver
sas procedeucias, estiveram na festa:
O Dr. Joaquim Anselmo Nogueira com
sua exma. consorte, o capitão Francisco
Ferreira Gomes (de Tiicunduoa) com 2
gentis filhas, F. Romão da Costa e sua
exma. consorte, do Ipú, José Avelino e
familia, José Pedro da Costa e familia,
José Carneiro da Fonseca e familia, Ga-
briel Aguiar e familia; Joaquim Lopes
Cavalcante e familia, Joào Amancio e
familia do major José Amancio (de Mas
sapo), major Pergeutino Aguiar e Vi-

D I IO PROSCEN y,

Lourenço, negociante no Ipú, as fami
lias do Major JEstàhillâu Lúcio, trazen •
do em sua companhia gentis filhas suas
e de D. Maròcíi Tliomé, a familia do
inajòi; Antônio Nabuco, esta acompanha
da por seo digno genro Bellarmino Vi-
anua.

Foram ao encontro dos hospedes, á
meia légua de distancia da cidade, cor-
ca de 100 cavalheiros.

A' chegada, tocava á entrada da cí-
dade, a banda de musica José Pedro,
que seguio á comitiva, tocando á porta
da hospedagem de cada um, onde eram
erguidos enthusiasticos vivas aos hos-
pedes. ,

Tudo isto era feito espontaneamente,
cmtre expansões de alegria e intima cor-

• dialidade.

A Egreja se achava ornamentada,
com esmero., conforme as torças do lo-

;.gár,-p.eia piedosa soror There»a de Je-
y.us e era explendidaraente illuminada
por oceasião das missas e novenas.

Em todos os dias da festividade hou-
ve missa cantada.

Depois da novena havia balão e fo-
A4'os de artifícios : painéis, leques e fogos
de roda, tudo bem executado pelo peri-
to artista Antônio Diogo.

A's 5 horas da raauhã e ao meio dia
a musica executava lindas peças do seo
•variado repertório á porta da matriz

A elite sa,nt'auirehse, na mais intima
cònfraternidade com o Vigário Theoti-
mè-i que, auxiliado pelo Major Auieli-
ano Sabino ^Andrade, não poupava es-
forços para o brilhantismo da festa, ia
com a musica buscal-o para os actos re-
ligiosos e levai-o depois á casa, do mes-
mo modo.

. Grupos de moças e rapazes transita-
varri freqüentemente pelas ruas em vi-
sitas reciprocas e em amistosas e alacres
palestras.

A1 noite havia espectaculo de gym-
Elástica d-uaia companhia aqui estaeio-
ciada.

No dia 25 houve ama manifestação
ao conterrâneo Capitão José Ignacio da
Frota, que. acabava de chegar do Ama
sonas com sua exma. ía.niilií

J. M

Do interior do Amasonas, onde reside, che-
(fou na cidade de SanfAnna, com sua fami-
lia, o Sr. José Ignacio da Frota.

O Sr. José Ignacio é um SanfAnnense sum-
ma mente devotado ao soo torrão natal :aco-
lhe sempre com dedicação seos conterrâneos,
que ali aportam e acaba de offerecer uma
bôa ob'ata para a Egreja do Bom Jesus, em
construcçào ua cidade de SanfAnna, a es-
forços áo zeloso Parceho.

Nossos cumprimentos ao illustre cidadão.

Dr. Gomes Parente
Falleceu no Recife o Dr. Francisco

Gomes Parente, lente de Direito Com-
ihércial lia «Faculdade de Direito de
Pernambuco.»

O illustre finado era filho de Sobral
onde tem familia aumerosa e respeita-
vei, por suas tradições.

Sinceros pêsames aos seus filhos e pa-
rentes.

CíDiario de Noticias'"
Este jornal do Sr. Leão VpIosò f^iilio,

(Gil Vidaí), em retribuição a umas tan-
tas finezas que & Republica do Sr. Ac-
cioly lhe dispensou, entro outras —lambe

fichas, (Ê, &, estampou o retrato do oly-
garcha cearense, acompanhado de pala
vras campaiiudas e adocicadas.

Proclama a probidade do Presidente
do Ceará e chama-o de «velho chefe do
partido situacionista, que ali domina ha
longo período e a sua acção so caracteri-
sa pela ordem e prudência nas finanças »

Muito bem ...
Gil Yidal é homem de pura actuali

dade...
Mas enviamos o leitor ás collecções

do Correio da Manhã, de que Gil Yidal
íoi redaotor QHBIPE e onde. dizia coisas
bem differentes das que. affiVma hoje no
seu Diário de Noticias, a tantos por li-
nha, pago pelos cofres do Estado do
Ceará, pelo caxeiro viajante da firma
Accioly & Filhos — Maurício Graceho
Cardoso — vulgo— Fâmulo Preto.

Está na hora. . .

CHUVAS!
O Ceara, no domínio do Sr, Accioly, está

mudado era tu4o. Oliegi Janeiro, nílu chovei
entre Julho, chove a cântaros. E lá vae o
Âcarahú, com enorme massa dágua-, visitar o
oçceaoó!

j IVCassai cie xx2.±lii.o, £±i3.a e
\ rcLO-v-Q), feita diariamente,

is3ca.es, pelas rua* ua eiaaciy sem- . -^eixd.e Bru.no á'Albuquerque.
, re com a desejável ordem e hãrmouia'. I PüAÇA 1)0 M-.tíNlNQ DEUS-SüBUAL

. Das alturas a que foi guindado pe*
Ias mãos untuosas dos seus acosta-
cios,—que lhe ergueram um pedestal de
deâiçàçpes, — aferiveis conforme a cate-
goria dos cargos e as remunerações d'es-
tes,—o Sr. Accioly desceu á planície,
onde rastejam as municipalidades avil-
tadas, e ordenou-lhes a tarça que estas
vão representando e a que a Republica
chama de recompensa aos «relevantes
serviços que cora o maior patriotismo
h» prestado ao Ceará, como seu primei-
ro magistrado, o velho olygarcha cea-
rense».

Conceda-nos a folha official a mercê
de subirmos de degrau em degrau esse
Thabor, onde S. Exc, a nossos olhos
de profano, diuiinúe tanti de tama-
nho, a ponto de não o enchergarmos
sem o auxilio do poderosa lente...

E pondo em duvida as affirmações da
Republica,— já tantas vezes falhas de
verdade—acceu tua mos, sern mínimo re-
ceio de contestação, que essas munici-
palidades, bem longe de interpretarem
è pensamento e a vontade de seus mu-
nicipes, são, ao contrario do que escre-
ve a contemporânea, corporações amor-
plias, a que o próprio Sr. Accioly já
converteu ern instrumentos cegos e pas-
sivos a serviço de sua agiotagem e dos
interesses inconfessáveis da abjecta oly-
garchia de ofiíe é cheia.

Certo de que ellas não eram a ex-
pressão da vontade popular manifesta-
da nos comícios eleitoraes, S. Exc. co-
raeçou extorquindo-lhes a melhor fòii-
te de receita—os dízimos,—e terminou
esmagando ás rodas do carro de sua pre-
potência a autonomia municipal, mãn-
dando croar lei especial conferindo-lhe
poderes para nomear e dimittir inten-
dentes e... se mais tosse preciso, para
eternisar-se no poder, mais teúa feito,
sem que do seio das psoudas represen -
tações municipaes partisse uma voz de
protesto contra tão absurdas violências.

Dignos escravos de tào vil senhor...

;éssa oceasião servido profuso copo
sendo por

d'a-
atuí! aos mahifo&tarite».

Em algumas noites, quo, eram de boi-
Io luar, houve serenata do moços, can-
¦iando, ao harmonioso som deiriatrumsn-

To-la gente sabe que o candidato do
peito de S. Exc. á presidência do ItU-
tado era seu muito amado filho José
Accioly. .

Esta candidatura gourou, porque do
Rio lhe puzera.n o dedo no suspiro,
lembrando o nome do. illustre militar
Coronel Dr. Bezerril Fontenelle.

S. Exc. mais uma vez capitulou, ten -
do, antes, lembrado para o Rio, em sub-
stituição ao do .Coronel Bezerril, o no-
me do ex cadete Graceho Cardoso, an-
tigo caxeiro e interessado de sua" dro-
garía ...

De balde !

Depois de tudo isto é que surge a far-
ça eucoiüineudada aos municípios, farçá
que a Republica esforça-se por fazer pas
sarcorao cousa seria.

Para compreliendermos o enredo da
comedia não é tão grande a distancia que
nos separa do Sr. Accioly. E' apenas o
espaço que medeia da èlateia ao ,pros -
cenio ...

V. Lõyoia.

DR. BARBOSA MORIN

Sexta-feira da semana- pas-
sada cliêgGti á esta cidade, de
Fortaleza, o nosso presado com-
panlieiro Dr. A. Barbosa Mo-
rit), bélip caracter a que uma.
energia Máscula empresta ri-
gidez granitica. A' gare da es-
taçfto o nosso collega foi abra-
çado pelos seus muitos amigos,
que o acompanharam até á ca-
sa de sua residência, onde lhes
foi otferecido profuso copo da-
gua. Após uma hora de repouso
o Dr. Morin almoçou com os
seus Íntimos,em amistosa e cor-
dial palestra.

O nosso companheiro tem
sido muito visitado.

O seu lugar, nesta casa in-
substituirei, está novamente
oecupado. se bem qüe de For-
taleza a sua penna brilhante
jamais deixasse de illuminar as
columnas deste jornal.

Fortes nos sentimos a seu
lado, para esta lueta ingrata,
de que vamos sendo de algu-
ma fôrma compensados, pelo
apoio com que nos tem hon-
rado a opinião publica,

-©—--

Dr. Salles Gampos
Swibhado passadOj quando entrava pa-

ra o prelo a nossa foilui,. fomos surpre-
hendidos com a agradável e honrosa vi-
sjtii do illustre advogado Dr. Fiviorisob
Salles Ribeiro Campos, que do Ipú. on-
de víií rósidir alguui tempo, vei" á esta
cidade, a passeio.

S. Exc. ho.spedou-se em casa do Sr,
Coronel José Caudido Gomes Parente,
onde foi muito visitado.

Agradecidos pela' gentileza.

Da «Bandeira Branca» a loja
Conferiu, neste momento,
Chegado hontem da praça,
Deslumbrante sortimento !

De fazendas—uma porção !
De miudezas—um horror !
Perfumarias. calçados',, ,.
Teteias !... ph !—que primor.

Regressaram do Sul da Republica,
onde furam a negócios eouiiüèreiaes os
Srs. F. Epãràinondas P. Mendes e Fene-
lou vSabnya, aquelle. cia firma Pereira
Mendes & Comp., este da firma Fenelon
Sabova & írrnàu.

Na semana passada foi leva-
do á pia baptismai, onde to-
mou o nome de Eduardo, o in-
teresssante íilliinho do Sr. Ala-
jor Joaquim Aristides írAlbu.»
querque, commerciante nesta
praça.

Foram padrinhos o Sr. Co-
ronel Estanisláu Lúcio C. Fro-
ta e a Exma. Snra. D. Regi-
na de Aragão Mendes, esposa
do distincto cidadão Coronel
Antônio Enèas P. Mendes.

A7 noite, em casa dos pais
do pequeno Eduardo teve lo-
gar animada sirirée, abrilhanta-
da pelo que Sobral tem demais
seleeto em sua elite.

Embora tardiamente, leva-
inos as nossas sinceras foliei-
tações ao Sr. Major Joaquim
Aristides e á sua Exma. con-
sorte.

Nesta redac.çào iiüorm;t-H9 qúó.n tein urna
typ'6'g'rapina para vandor, ein bòaf* v,oofii»òo.s.

N'ella têm sido editados joriiaès ue pi-^iié-
no formato.

i

Bruno Ferreira de Albuquenf
precisa io pessoal para trabalhar ná èxtrae-
i;ão do oorraclia, nos sitios Santa!Cruz e Car-
rapêta, sobre a serra Meruoca. Págá bem.

Um homem trabalhador poderá g-anhar d»
3:000 a 4:0r0 por dia sem precisar arriscar a
vida no Amazonas. A tractar à

-PRAÇA MENINO DEU3-S0BKAL-

"1
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O JORNAL
¦ 0 'leitor 

que recebe um jornal, lim-
po, bem ámpresso, dobradin.io, longe es-
tá de s^ppôr que>d«d trabalho dá ao m-
kectoe, para, no ..praso naescao de oito
dias, apresentai-o assim"!

E' difícil e cheia do mil alternativas
a vida de imprensa!

A's vezes, á ultima àova, no fim duma
semana ékeiq, chega á redacção um nou-

iso émiao è bom ¦assioninüe. o jornal ja

p FALSTÂFF!
Em to ia a obra extraordinária do

extraordinário autor do Hamleto, cheia
de creações tão palpitautes de realida-
de, destaca-se do meio dellas, como ex-
pressão maravilhosa das desparidades
ridículas, o typo extravagante, risível,
abjecto de Falstaff.

A' hediondez physica do miserável,

—E' um pobre louco!
E' tempo pois: agarrem Falstaff!

K. X. PetfònLo.

(Do Jornal do Ceará).

JORNAES & REVISTAS

OLUIÜ REMUKER&BA

ã entrar ;para o .prelo., cheio, batido, casa-se a desíormidade moral
Mas o túmig© veio á redacção, íaser a
sua Visita, 'e espera ver o seu nome,

• em detrás de fôrma precedido de uma
patente, de capitão a cima, no noticia-

odo do ;jornai. F lá o,pobre do directòe
chama o pagin&dor e dia-ihe :

—Seu mestre encolha este negocio,
para enírar abi uma noticiaüinka. Qua-
tro linhas, apenas.

0 -seK mestre ias ama cara deste
tamanho e sae a resmungar mil impre-
cações. Mas não tem para onde appellar:
é preciso dar a noticia.

® nosso 'amigo não attende, absoluta-
.mente, ao clássico:,-—por falia de espàr
-o—animal cujo pêllo nunca vio, e de•Cf

aue nunca ouviu talar.

Outra cousa interessante: são os col-
laboradores gratuitos, que enviam os
seus artigos, declarando um amor de fo-
jro á sua élla\ ou seja mesmo redimi-
nando-a por não corresponder bem os
seus affectos...delle...

Esses artigos vêm sempre annexos á
ama eartinha perfumada, rondilkada de
a Iam bica das phrases, pomposos elogios
ao director. A carta termina sempre,
pedindo o obséquio de corrigir os erros.

Finge o sorriso tranquillo das almas
boas, e derrama dos olhos cascatas de
pranto, conforme as conveniências da
oceasião.

Franze os supereilios tenebrosos nu-
ma altivez de abutre que tripudia so-
bre o ventre rasgado da victima, ou
mostra a careta zombeteira de clouw que
procura arrancar a gargalhada esfusi-
ante o parva dos ingênuos.

E' perjuro, e sabe fingir a sinceridade
de uma promessa. E' ladrão e ensaia as
virtudes de um santo.

Cruel, seria ca'paz de estrangular uma
creança a rir; desavergonhado, taz da
dignidade a pela phantastica nos jogos
da infamiia, sem sombras de pudor.

Possue um charco no coração : é trio,
desbriado e máo.

Levanta na alma popular tempesta-
des de ódio, e provoca, no seu • ridículo
nojoso, a sonoridade tranca das gran
des gargalhadas zómbetefràs. Não é um
homem: é uma torpêsa. Arlequim e
contrabandista, fera e lodo.

A pezar de tudo, quem, reflectido é
calmo, contempla a figura horripilante
desse alei jão humano, verdadeira ex-
eressencia moral,—quem contempla e

E' preciso, porém, consignar aqui, analysa serenamente tal abjecção, sente
que isto vem muito depois da solicita
cão para o artigo ser collocado na pri-
meira pagina...

E quando apparecem os Snrs. poetas,
com a infallivel cabelleira e o indefecti-
vel pence-nez.?

Jezus!
E assim, o leitor que recebe um jor-

nal, longe está de calcular que de tra-
balho custou ao director, que, per mais

.que se esforce, jamais conseguiu nem
conseguirá satisfazer todas as exi gen-

• cias dos seus amigos, freguezes, assi -

gnantes e.. . effeicoados.... .
Glo-vis.

<í 'Sr. 3. .Lourenço & Cia-, -de Ipu,
"3omm«inicoii-nos que admittiucomo so-
cio solidário de sua casa o Sr. Antônio
Mon.t5 Al verne, filho., sendo a firma ai te-
i-ada para J. Lourenço & Cia, que as-
sumirá o aetivo e passivo a antecessora.

DR- 3. DE A. FORTUNA. PESSOA
Acha- se em Sant'Anna, onde veio em

visita ao seu filho, o Sr. F. Fortuna,
telègraphlsta e chefe da estação tel agra

a inuenarrâyèl dó, a pungida amargu-
ra que soem despertar os desgarramen-
sos moraes d'aquelles que bem poderiam
ser um trabalhador honesto, um esfor-
çado operoso do bem social, um sêr, em-
fim, utilitário e probo, com o direito de
pertencer, na escala biológica, á classe
que Danviu chamou de homo-sapiens.

E assim Falstaff vae atravessando os
tempos, reproduzido em todos elles e
sempre a despertar o mesmo clamor em
torno He si.

Persegue-'.o a raiva dos exaltados, dos
puritanos que não têm bons olhos para
o mal, dos que só almejam a períeetibi-
lidade sonhada e irrealisavei do cora-
ção humano.

Dezarrasoada sentença !
Falstaff não merece todavia a cadeia:

deveriam pôl-o no hospital. Nào é um
criminoso: é um mentecapto.

Falstaff é Nero no Corso illuminado,
sentado no seu throno de purpura e sê-
da, e sorrindo para os supplicios das
virgens do christianismo; Falstaff é
Torquemada presidindo aos assassinos
da Inquisição, levado pelo fanatismo re-
lieóoso; Falstaff, em nossos dias, é Ac

«J *

l-hica daquella cidade, o illustre advo- \ ^l lecionando o morticínio de Zde
gatiò Sr. Dr. Joaquim de Andrade For- | janpir
tuna Pessoa, residente na Paruahyba.

Daqui enviamos lhe as nossas saúda-
ções.

De Massapê esteve nesta cidade o Sr.
>íajor José Ferreira do Nascimento.

DA FáSEffli
Foram multados e suspensos por não

terem apresentado os respectivos relato-
rios os seguintes fiscaes do consumo «aa,
dvcitrascripçào deste Estado:

Israel Magalhães, Francisco -Gondim,
José Freire, Joaquim José doe tantos
Correia, Movendo Augusto de Siqueira,
Antônio Bastos, Manoel Osório, Alfredo
Rompeu «e Joaquim Campos,

Ãciia-se a passeio nesta cidade o ca-
TÓ-.tào José Rodrigues dos Santos, do cor -

4'-0 de policia do Estado do Pará.

T&aacrcxcas cl© 50 <s ÍOO Iscllós
-w-exx.c5.e-se em casa. cie

Janeiro, é Acciolv roubando até o ul-
timo vintém do erário publico para en-
cher a bolça .ladra sempre aberta , é Ac-
cioly armando a mão do sicario do pu-
nhal homicida para A trahição ferir de
morte o gerente de nossa folha; é Ac-
cioly animando os incêndios de Missão
Velha ; é Accioiy calcando a lei aos pès,
insurgindo-se mesmo contra os arestos
do mais elevado tribunal de justiça do
paiz; é Accioiy, confiscando até o ul-
timo ceitil, por meio de impostos ille-
gaes e vexatórios, a fortuna particular;
é Accioiy abrindo as portas das prisões
aos criminosos confessos, que constituem
a sua guarda pretoriana ; é Accioiy, pa-
trociuando cyuicamentô a mais deaen-
freada jogatina.

E agora'? abrir a cadeia para encer-
rar Falstaff?

Não ; Falstaff está a pedir o hospício :
áffàrréin-no è o mettam na camisola de
força.

Isto nâo é a reabilitação : è a correc-
ção. I

E quando se o faça assim, a alma po-
pular descendo da exaltação pretérita,
ha de murmurar penalizada.

Recebemos e agradecemos:
O Oitenta e Nove, de Baturi-

té, neste Estado, órgão do par-
tido republicano.

Bem escripto e noticioso.
O Astro, de Fortaleza, bi-se-

manado noticioso, literário e
artístico. Sào suas redactoras
as distinetas senhoritas Ame-
lia e Olga de Alencar.

O Anapurú, do Brejo, Esta-
do do Maranhão, quinzenario
commercial e noticioso.

A Folha do Pov), de Pernam-
buco, bi-semanario noticioso e
de variada e agradável leitura.

femos sobre a banca este
esplendido collega, de Cacho-
eira. Bahia, jornal de grande ¦
formato e publicação bi-sema-
nal.

E' seu redactor chefe o Sr.
Durval Chagas.

Bom jornal e já conta trin-
ta e oito annos de existência,
signal de que tem sempre me-
recido o apoio publico nas di-
versas phases por que ha pas-
sado em tao longa vida.

E' seu proprietário e funda-
dor o Sr. José Ramiro das
Chagas.

Gratos pela visita, retribui-
remos de bom grado.

"JORNAL DO BRAZIL"
Temos sobre a banca este importaute

diário fluminense, cuja visita, para nós
muito honrosa, agradecido retribuiremos.

E' seu redactor -chefe o dr. Fernan-
do Mendes de Almeida—Conde de Fer-
nando Mendes por S. M. Fidelissima
de Portugal.

Dispensa qualquer encomio, o impor-
tante jornal brasileiro.

De' Fortaleza, em visita á
sua exma. familia chegou a es-
ta cidade na semana passada a
Exma. Snra. D. Francisca da
Rocha Frota, esposa do Snr.
José Arthur da Frota, chefe
da firma Frota & Gentil, da-
quella praça.

Senador J. Gatunda
Telegrammas do Rio notici-

am ter fallecidoalli o Sr. Joa-
kiní Catunda, senador pelo Ce-
ará e 1.° secretario do senado.

Com o advento da Republi-
ca representou sempre este Es-
tado na Câmara alta, onde as
conveniências da politica do
Sr. Accioiy fiseram-no passar
sem deixar vestígios de seus
talentos e illustraçfío.

Pêsames â sua exma. familia.

J3 JES NTIST.. A-
José Pedro S>>¦
ares Sobrinho
tem aherto seu

§||l»||gS|f> gabinete don ¦
M^pi-^Pil^ iano a Rua

coronel Joa-
quim Rtiieiro,

onde poderá ser procurado das 7 às 10
da manhã e das 12 ás 4. da tarde.

wÊwM^r4^Á'-'ml mWjÊ l%&

Í6D1liotograpliia Iracema64

JOÃO SEÍNft & COMP-
Bem montado atelier onde

executa-se todo e qualquer tra-
balho concernente á arte phc-
tographica.
RETRATOS EI TODOS OS SYSTEM IS

Especialidade e.m Platíníotypia
Em todos os tamanhos.

Trabalham no atelier e no ar
livre, acceitam chamado para
dentro e fora da cidade.

HORÁRIO:
Das 8 li oras da manhã as 4

da tarde.
Kua do Padre Fialho. IV. 12.

. ENFERMIDADE PULMONAR
Às pessoas qun padecem de qualquer mo-

lestia do aparelho respiratório, recommen-
damos a leitura da seguinte carta dirigida
ao Visconde de Souza Soares e que mais uma
vez vem attestar oa méritos de que gosa o
precioso PEITORAL DK CAMHAUÁ:

« Exmo. Sr. Visconde de Souza Soares.—
i Pelofcis.—Cumpro um dever scientiricat'—
« do a V. Ex. de que ha tempos, achando-me
« atacado de uma forte pneumonia, recor-
« ri a diversos preparados que mo rocei-
« taram os médicos d'esta cidade, sem ob*
« ter as melhoras almejadas.

« For minha deliberação resolvi experí-
c mentar o seu PEITORAL DE CAMBAR A
« com o qual alcance» o restabelecimento
< de minha saúde, peio que dou a V. Ex.
« sinceros parabéns, fazendo votos para* que a humanidade soffredora, encontre no
« seu preparado,o aMivio quo elle me trou-
«. xo.—(Nestorio Antunes Pereira) (B-)hia)->« (Firma reconhecida). , ,
O PEITORAL DE CAMBARA, que e o me-

lhor remédio pura |as atFecçoes pulmonares
bronchites, coqueluche, asthma, rouquidão e
qualquer tosse, tem o seu Deposito Geral no
ESTABELECIMENTO INDUSTRIAL.PHAR-
MACEUTICO SOUZA SOARES, em Pelotas
(Est do Rio Grande do Sul).

A' venda em todas as pharrnacias e
drogarias.

Depositários no Ceará:
Os-^ralcLo St-u.cLaizrfc

Carvallio Fonseca Sc Cia.

LLOYD BHÂZILEÍÜO
"SATELLÍTEM

Nestes próximos dias partirá do Rio
de Janeiro este vasto paquete, que com
a mesma escala do «IRIS» tocará n'es-
te porto, seguindo depois da necessa-
ria demora para o Pará e Manaus.

Recebe carga e passageiros.
Tracta-se com

Os Agentes
Albuquerque ê O.

Camocim, 30 de Julho de 1907.

PATRIMÔNIO DE 1,8, M ROSÁRIO
João Gomes da Silva, procurador de N; S*

do Rosário, d'esta cidade, avisa aos Srs. pro-
pnétavios de terrenos foreiros que está prn~
cedendo ao recebimento de foros, laudemio e
arrendamentos devidos.

A Egreja da mesma Senhora reclama sérios
serviços, que devem ser feitos uo corrente

I aimo.
I Sobral, 24 de Julho de 1907,

I

»¦
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NOVIDABE
Papel •pã^ei xaxisioa von

ciexocx
Pereira Mendes & Corm

GáNDIBÍEO ipacca banca en.-
coxLtra~se no
Pereira Mendes <& Corne.

¦¦¦ ok3>c§8SS^j<B5BBÍM

à 0BIOS É^ec^*v~-/m
Oasa M^níHos

de Pereira Mendes & Comp.

"Àchando-se :\ testa do l>ateno O conher-ido ha ratei ro f n 8 BI | l! fl M n A 0 que vendera á von-
>nte"'L 1 A M I N U W U A 0'adiniraveis !!lade do írégüèz por preços verdadeiramei

1íemaasiro mmmiDro! FAZENDAS QUASI

«WSSÜJjJ <*? -ÍJ8> <9> <^B£n«w«"

TUDO NOVO CHEGADO RECENTEMENTE

iPÍÍ!II para ° biSodé3sóno
11 Ui! U Pereira *M:. Sc Oqxxi.jp ,

Sabonetes «TREFoLíA»,
muito cheiroso—encontra-se no

Pereira Mendes & Comp.

G regas modernas—variado sortimento!
uà conhecida «Casa Mendes» de

Èereíra Mendes & Ca„

¦Mjitaggp» C^8S^> <È3aÍXSSmmm~m

Chapéos sol para homens, senhoras e crianças
Bengallss—art-nouveau
Rendas e bicos brancos, baratissimos
Chitas, variedade em cores e larguras
Cintos brancos,—ultima moda
Lenços,—completo sortimento
.Relógios, correntes, pulseiras e redomas
Broches de prata portugueza, um 500 réis
Cortes de collete de seda—art •nqüveau
Colletes brancos feitos em Pariz
Carteiras para algdbeira
Períuraarias=sortimento completo
Collarinhos para homens o senhoras a 600 réis
Meias brancas para homens e senhoras a 300réis par
Ditas cores a 400 par
Ditas « senhoras « 600 par
Chapéos do palha para homem
Ditos cartolas
Ditos massa mole, pretos e de cores
Ditos para Paâ.ie
Bp.ne|'s para criança a 2:000 um
Cintos pretos de polimento a 1:200
Bordados ponta e entte meio 800 peça
Gravatas .manta, core?, a 1:000 uma
Calçados, qualquer espécie, para homens e senhoras
Perneiras para montaria
Brim branco lí. J. metro 3:600
Dito « algodão « 1:000
Dito « fustào « 1:000
Leques de papel para senhora um 500 réis
Chapéos pretos para homem ura 4:000
Etamiue xadrez; do 1:500 a 700 rs. cevado
Fulardinho mimoso para vestido
Lindos tecidos á phautasia
Corte de fina cambraia de côr por 4:500
Lflimnha para vestido, bonitas padrenag-ens,
Fdanella finíssimas para saias e cortes
Ftatnines cores escura? para saias e cortes
8e.tinei.as de ramásem a 1:000 o metro
M ermos on Cesta d os, cores, covado a 60.0 réis
Chitas, bôa largura e padrões, covado a 400 réis
Sedas brancas lavradas para. noiva
Ditas de cores, chicus para vestido
He tios de co res=cousa, bôa 1
Chitas azul escuro e encarnada, covado 3*20
Modernos brins pura ternos—puro linho
Brins cores, algodão, — metro a 600 réis
Cassas bonitas largas e finas, covado 400 rs.
Lans para saias, encorpadas metro 1:000
Riscados finos para camisas covado 400
Cashniras pretas o decores para ternos
Camisas brancas e decores a 4:500 unia

covado 320 !

A5.

Escovas=;para roupa, dentes, cabello, unhas, bigode e sa-
patos
Sandálias bordadas á ouro
Ditas bordadas a retroz
Sortimento de louça agath
Bonecas e brinquedos para criança
Bacias para banho
Chinellos de trança—par 2:000 réis
SSiddes de ziuco
Maletas para viagem
Bj&leas idem, idem
Espelhos ovaes para sala
Ditos sortidos, menores

.Relógios «Omcga» dourados
Guarda-comida de agath
Objectos para presentes
Chicaras e pires dourados
THtiZUUKAS tíÊ AÇO
Pequenos candíeiros para alcova
Lamparinas para alcova
Chitas pretas para lucto, lisas e trançada5*-
Escapularios o par a 100 ré>s
Luvas de pellica para noivos
Livros em branco
Copiadores para cartas
Livros de instrucção
Moinhos de ferro para café
Sabonetes muito ciaeirosos
Atoalhados para mesa, linho e algodão
Papel á phantasia para convites

« « « participações
Sapatinhos para bapti-ado
Albun*: para retratos
Grax« preta e de cores para pellica
Escarrado ras de agath
Morin XXX e outros
Mcrinó setim pata forro
Sargelim para forro
Bnmante especial para lençol
i inuas seda para bordar, novello 300 réis
Cietone azul escuro- superior
Ceroulas e Pijames
Capellas formosas para noiva
Fogões para quarto
Sloí^as para Oollegio
Alpaca cores para palitots
Óculos e pence- nez graduados
ll^tojo.S para barbeiros
Gregras Jêndas, modernas
Cíusbisas de, meia
Sortimento completo do material para sapateiro. F tudo

quanto se precisa para o uso doméstico encontra-se

odernissimos tecidos dc phflnrasia=
akt-noüvkaü, têm os afamado* bara-

teiros Pereira Mendes & C1'.
PRAÇA DO MERCADO==SOM"iAL

[jjirino preto para batina de padrer^ná
Vi «Casa Mendes» de Pereira. Mes-

des & O.

1áíldaiíás -&®rdadasá ouro, ven-
dê u\

Pâreim Mmdés & Comv.

INDISPENSÁVEL »v
Relógios «-Omega*—&ó se encontra

cm Sobral na vitrine -da «Caba M-eí* -
b.ss»;=~Já P-.R.AOA -do Mercado -Aíò

Pereira Mendes & Comp.

XMamiaes para mm®—.vende-se n,o
Pereira Mendes & 6*

| indo papel de .piianíasia para carta te
lparíi.cipaç.õea-='eucon-tra-6e no

:!X\

Peí}'eka Mendes A: <Ç&riÈÍ.

ríx&>.BtlA±iiJS3b£z _z*(aix.*!3b xa.esa~-vexi-
*3.&se xxsà cona.li.eolca.a "Cs-

sa Meiid.es" ate
Pereíra Mendes & C'á

polcix<as para oaa^exa-, de to-b cias a© oo.res-irencie-se*biaix*ad-;±ssi.xrj.o 
x>.a; oasa cie

Pereira Mendes & Comp.,

(Jrinaldas muito ehiehs para noí\ra,.iJ- artigo inteiramente moderno—so
q;uem tem é a "Oasa MleixdLes^
djos afamados barateiros

Pereira Mendes & Co?np.

*Á. A À. k ii Í HT ri a S I h IRA MENDE õ a UJMr
....,¦, \......

T

m 1 ip mm %#A

J" ecj.ia.es "borLitos---v-a.i?ie-
^^e &TOOL gosto-só xlo

toaloão a.o EPAMINONDAS, na
casa cLo

Pbrjüiua Mendes <k C\
¦c-ajB»

«HOTEL SOBKALENSE»
~de~

D, lAEfHA i|Í Dl CONCEIÇÃO
-QUARTOS C0HF0RTAYEI3-

mesa variada e'farta
MODICIDADE EM PREÇOS

SOB.SAL

Pougées de cores lizo, procurem em
casa de

M. Arthur.

Completo sortimento em gnardanapas
Upara mesa, brancos e. dc< cores, encóii-
tra-se na loja de

M. CIALDINI.

.mr» "rj->-il^-«frt»nt>|WM-Cf»:«-TT

üm. \& -S
rg fl:P:B:FSl TF;I h, õ A XIIIL IDO Pii íâ m$mm trabalho typqgbaphico

indos leques de <jasef brancos e de co-
res, recebeu
(6)-(6) M. CIALDINI.

V* r<
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muito os preços de seu grande deposito, tendo em. vista cpe vão
receber alada um sortimento muito grande e precisam dispor tudo a preço baratissimó. E' certo que os artigos

teem subido de preço nas fabricas, mas vendemos tudo por menos que qualquer outra casa desta praça.

GOBTVKIt-S: MUITO A. TOOO AQTJEL.J-.E 0"U"E P'ftEqi_*

'* <S_A.JR.-S;E JMEXJPíIJFt DO OJLJEÈ SOIVE E BARATOSE .

A' CASA MODESTO MENDES, ONDE ENCONTRARA' TUDO
5 PRECISAR -A. PREÇO SSEftfl: EGUAL E MUITA SINCERIDADE.
-4 /

As vendas com modificação de preço começarão segunda-feira 8 de Julho. 4:

AOS BARATEIROS DO MERCADO! .

llld:

k OS GRANDES ARMAZÉNS DA CASA MODlíSTO MENDES!
VENHAM VER E SE CONVEGERÃO DA VERDADE X

Sssmmasm

m

SOBRAL, O IOE JXJJ_.Sa:0 X>E Í907.; ,-'';_ 
' 

m ,. '.
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Raymundo Barreto! COMPLETO SORTIMENTO Ii
'«l*.«dir oítíeiíaa «te -sapateiro!
U À5 PRAÇA BOA-VLSTA 4=

«oÉjiíôce -seus serviços ao respeitável pu-
fobièòt gnv-a.vAiíiA() lv&b&\ko polido a pre-
^os módicos.

Sobrai-GEARÁ

Cera hrama em vel as àe 3,4,
5, 6', 8.. Kl, 12 e 16 em. libra acaba
de chegar para o esia-beíechnentode

M, linldini

de chapéo.s de feltro e palha, tem no es-
fcabelechnento do

M. Arthur.

Diagonaès 
pretas superiores, casemiras

de cores para ternos ònm branco de
hnho íl. •/., dito pardo de Unhosupe-
rior, procurem zm cana de

M. Aíf.TEUtt.

HOTEL-RÜFINO
EkscoelXeixtes cominodoa.

Local arejado e no centro da cidade.
Mesa bem preparada e aceeiadissima.

Preços módicos
303STO A. IFOJ3T.â-

=Rua Coronel Joaquim Ribeiro=

j ivros collegiaes, religiosos e copiadora»
Lpara cartas, completo sortimento em
easa de" \,,, .,-

M. Arthyrty¦¦¦

Cobertas de arame, ^ara pratos, proteç-
ção contra as moscas, encontra-se em
casa de ¦¦

M-. Irthur.

Finos eretosies de cores
para íainiÜa, só ei» casa de

M. Arthur.

RELOGIOS-Chatétg—para parede, vende-
se em casa de "SS/L. j&.xrblx.-vi.TC'-

Goiabada fma «ia Pesqueira em latas de
1 kilo. vende-se em casa de

3S<E. A.aí.tICtTÀXi

Chapéos de feltro finos a modernas para
homens e rapazes, e gorros e boneta borda-
dos para criança, grande sortimento neou-
tra-ae uo estabelecimento de

M. Arthur/

V
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Mio é queima, mas é couaa muita melhor, que nãa queima a ningueio,—antes ajuda a viver! í!
As mercadorias sf! novinhas. chegadas agora mesma da praça e o José Paulo está

disposto* a""yender barato, ípan-i proteger a pobreza, '
/- * --.' - *

Yiâiym. y conhecida, 3LX>JjfSL',^3-A* BAMDEIBLA JEtFlmákJXG A..> ae
convencerão de que não se tracta de iiludir a bôa íe da freguezia.

FI.SENDÃS
IJ^odaosinbo áe 320; à60'i 400, 500 vara'Morin ' <_ 400,440, 500, 600, 700 vara
Oambrainha - "200, 500, 400, 500 covado
Chita c 320, 400, 500, 600 «
Aziilina e Eosaiiaa de 24.0, 300 «
Algodão grosso de 500, 600 metro
l.rins de cores * y-OO. 600, 800 «

« brancos borras de '."100, 1:000, 1:200 metro, ¦•
Chita de barra còm raj-is de um metro de ¦láfgKrá
Fustões bran.cn» ede cores—especiaes
Bétiin Liberty— ssmiÍ; branco, preto e roseo

« Macau.— «¦* «. « «
Gaze brilhante « •» « « • «
Lãs para saia e casimira para roupa de Senhora
Tecidos finos e tpodèrilos « « *
Cretones azul esçÜrp,- ençorpiados
Chitas muito boas— linda padrouagens
Feltros pava saias azul escuro
Álpacoos pretos è/de cores modernissimos
Casimiras pretas, inglesas, para croisé, palitot e íraks
Brins preto, pardo liso. claro o eom listas

« brancos junho íl 3 e fustíin branco especial.
Casimiras cores, fiui,s&ittiá's e ordinárias
Ligas para meias
Suspensorios Guyot e de ceda para homens e rapazes
Escovas para roupa, sapatos, chapeos e dente
•Coliarmhos de a.godão, tinho; borracha brancos p àe, co
res.

Punhos de . aljrodão. linbo, borracha braacó,*» è de
cores.
Camisas brancas para homem -

«, no eia k * «¦ e meninos.*

Bezerro e polimeuto de prnneirissiraa
Pellica branca, preta, beje, crèm^Vcm^-;yin|Íi;£l&
Chagrin — variado sortimento em cores
'Cortes de sandália veludo bordado à ouro
Gracha pellica preta, amarella e ciuzeuta

« preta commuui
"NUEIAN

Fôrmas inglezas pava homens e Senhoras ¦
Borrachas, seda e algodão, branca, preta, clnga e bç|e
Presidia de primeira e comanarn
Saltos de madeira nús e cobertos
Enfiadores de todas as cores
Cera para.sapateiro, branca e preta, ¦òüi nào
Lona imitação a bezerro * • ' V

- « azul claro, 'beje, marro a

ò
•Espelhos grandes para salvtoueador, barbeiro & ,¦Espelhinhos pequenos para algibeira
Ktflogios de parede, banca, -algibeira'e despertador —
mckül, prata, prata dourada- «Ouaega», *Era», «Es-
trada Ferro»
Eacordoainentos para violino e violão
Palhetas para clarineta, s.^Kophone, bandoliiu •&
Toalhas fel pn d as, todos» os tamanhos.

Linha de carrir.el e novello, meadas, bràuBaV, de cor
pára marcar, coser e bordar.
Kebenques, eabo de prata, chitre emetüt branco
Vellas brancas de 4, 6, 8 e lá em libra
Mosquiteiros -abrigo contra as iBuriçoca.

, Jarros finos para banca
Ifentes para alisar e de I»do — borracha metal & &

M finos especiaes*para hiCz
Palhinha para cobrir cadeira..
Lenços bra«<-os dc algodão e linho è d.e cores pa|a rape

« «seda, brancos e de cores
« bordados para senhoritas

Botinas pellica,—preta, ei-nz'ent&, marron', atnareíiast~
«d* «afiar, abotnare borracha, 0fà séirJiü-res e criaria,.

Sapatinhos pretos e de cores para Senhoras
Botinas e sapatinhos para meninos e bíú&i
Sapatinhos de seda para baptisado
Sandálias para homens e senhoras
Chinellos de trança para homens e sanhoras
Toucas e sapatinhos de lã para bebês
Bengallas—castão dourado e prateado, com segredo è

outros, para homens, rapazes e meninos.
Chapéus sol para homem, rapazes e senhoras—de ,al-

paca, seda e phantasia
Grande sortimento em brinquedos para crianças
Relógios com cadeia para criança
Galões para enfeite, de algodão e seda
Hondas hespaühólà e bicos de chrnchet

j Bordados ponta e entremeio, transparentes, victoria,
i largbs e estreitos' « cores—ultima novidade no gênero
Grega§ de ponta e entremeio —grande, esplendórosp

i sortimento
1 ii* i
; bicos largos para saia e alva, brancns è pardos

\ <« seda, Unho, algodão, diversas larguras, s.orti-
mento escolhido a capricho pelo.José Paulo

Cintos para homem —variado sortimento
Cintos de pellica, seda, gorgurão e elástico pa, Senhora

i Leques modernos—esplendido sortimento
i Capas pretas e de cores para senhora
Blusas brancas o de cores, bordadas para senhora

| Cambraia suissa muito fina
| Modernissimas gravatas para rapaz
| Cortes de casimira ingleza para ternos—lindos
Mantilhas pretas e de cores—seda, Unho e algodão
Vèos e grinaldas para noiva
Asteas de baleia legitima
G.-ilões dourado e prateado para andores
Mitaines brancos para senhora

j Frento para espartilhos
Terços de diversas qualidades

J Imagem de Jesns Crucificado
Registros eacaixilhados de N. S. do Perpetuo Soccorro

¦ c< ;- do Coração de Jesus e de- Maria
N. S. do Carmo, N. S. da Conceição, N- 8. do Ro-
sario, N. 9L das Dores* crucifixo para rosário : es-
capularios do Carmo e da Conceição. Coração de Ma-
ria e Dores.

Figas de coral, mad ri pérola e pretas
Corações, Cruzes, Âncoras —i/oitaçào de brilhante

«. coral
Voltas de coral e pedras finas
Brincos d'onro e prata, com pedras-imitação de brilhante
Pulceiras de prata, alumínio, chilenas e correntes
Cadeias para rapazes—grande sortimento!
Redomas de prata, alumínio e ouro—para retratos
Caixas de pe>*íuinarias para presentes
Botões de corrente para punhos
Teteias para volta
Copos para água —bom sortimento
Óculos e piuconez graduados para myope

ChicarasporceÜana e pó de pedra com frisos dou-
rados ......

Chaminés para candieiros—belga, á píoya de von-
to e communi
Paliteiros muito bons—a escolher
Botões de madeira, madviperola, metal, louça, aço—
para camisas, calças, colletes, palitots e vestidos de se-
nhoras
Chapéus modernos duros para homens e rapazes

palha —ultima palavrapara montaria
cc * á marujo para crianças

Bonets para homem, menino,—pretos, cores, bordados
Cartolas muito modernas
Colchas brancas e de cores uara camaI

S 8 m h D itó

P.astà para dentes
C./-mel,icos de Piver e Lubin
Sabonetes finos de diversos ia br ica n tes
Orisa verdadeira
ilixtractos de diversos fabricantes

Eli
xonio japonez muito bom para o cabello
Água bbnedictína para dentes

Papel para musica, cartório, amizade, oiiicio/e cqmniér-
ciai.
ICüvelopes commerciaes, postaes, para cartões cc
Cartões tarjados, visita, participação, do pliáritasia
para Senhora
Lindíssimos postaes=ultima palavra
Cadernos de Calligraphia
Cartas de A B C, taboadas e cathecismos
Grammaticas de diversos auctores
IV a.^B.^ii.Mivros de leitura de Feíiébertol Abilio .,
Hilário
Diecionario portuguez e francez
Carlos Magno, Lu nario perpetuo e Cartilha da Doy.-
tri na Christã
Livros e cadernos das novenas de N'.S. P. Soccorro.
Manuaes para missa e Arithmeticas diversas
Lusíadas, Tabulas, Iracema, Ueographias e Âlgebla^
Geometria, Aniolog-ia, Atlas, Theafre Ciass.ique
Auctores CoütemjJoraneos e liadas pastas para es-

criptorio
Tintas de Stephéns; canetas, lápis, erayoij, mata-hor-

rão, giz, lousa, ct & .&
Álbuns para retratos e postaes
Bicos para mammadeiras e consoladores para ci*iane.'M

FERRAGEM.-
Bandejas de diversos tamanhos e salvas metal branco

paia copos
Facões cabo osso, chifre, solla e madeira
Facas cabo pau, osso. chifre é) metal
Talheres hans cábp metal, madeira, osso ' terro'
E-.tnbos, bndas, esporas, picadeiras— metal ferro, e-

cas quinho
Fivellas para sapatos, calça, íòros, rabicho, cilha ca-

beçada e fivellas muito chiks para cintos
Argollas de casquiuho, niekeladas, 

'' 
de in<MaI.

Tliesouras finíssimas e còmmuns
Fechaduras para portas, portões., gavetas a c-:i.rfeir.>;'
Foices nacionaes e machados, Collins Jegiáinos, uâ^l

chadinhos
Ferros de goramar a vapor e a mão
P.trafusos de-todos os tamanhos e grossuras
Pregos para brochear e- dí)ura.dos para bahus
Fuxadores d« metal e louça para gaveta
Compaços, serrotes, - diversos, tamanhos
Balas para revolver, -rifles e espingarda
Ferrolhos para .portas e rótulas
Panellas, cassarolas, fregideiras,. pspeims, laannito.s

chaleiras—de agath e metal branco
Torquezes, formões, canivetes, lancetai e páaáCadeados para portas, portões e malas
Machinas para;cortar cabello, com e sem graduação
Navalhas de diversas qualidades'

» para barbear á noute sem risco algum de se
cortar

Machinas de costura de 40, 45, -50, 60 o 70$ uma
Pus do terro americanas de 2:500 uma e enxadas mar--

ca «Jacaré», moinhos para caíé, sacarolhas
Flaadre suigello e dobrado, e chapas para fogão de o

4 e 6 buecas. '
Candieiros para mesa e pharóes á prova de vento
Bules de agath, diversos tamanhos e gosto
Fontes paia aguá e lavatorios para paredeColheres de sopa e chá è cola da Bahia de I\ I i.-.
Cabinhos para cabresto estanho em verbas
Balanças nara balcão e ourives e copos de agath
CARBURETO muito bom
Vasos do metal para farinha.

;: í

# José Paulo Mendes de Vasconcellos, y
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